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Confirmação do Gabarito e da Cultura 
No último domingo, rece­

beu Premdente Prudente a 
pessoa do sr. Nestor Jost, 
presidente do Banco do Bra 
sU, S.A., nosso mais impor­
tante estabelecimento de 
crédito do pais. 

OHEGADA 
No aeroporto de Presiden­

te Prudente eram incontá­
veis as autoridades bancá-

rias da cidade e da região a 
espera do dr. Nestor Jost e 
comitiva, tendo o avião dei 
xado São Paulo atrasado 
devido às condições do tem­
po, motivo pelo qual a pales­
tra e o debate com as clas­
ses produtoras, que estava 
marcado para às 10,30 horas 
teve o seu inicio retardado 

Na Associação Prudentinn 

de Esportes Atléticos. onde 
o debate teria lugar, ressal­
tou-se a pessoa do sr. Nes­
tor Jost, na firmeza de seus 
pensamentos e na afirm,atl­
va de suas respostas, asstm 
com um demonsl rado co­
nhecimento dos fatos eco­
nomicos internacionais e 
brasileiros, na apresentação 
de soluções e demonstraçõe~ 

de ocorrências. 
PLANEJAMENTO 
Discorrendo sôbre planeja­

mento, deixou claro o sr. 

Nestor Jost sua confiança 
na mater1a, reputando-a co­
mo único modo de dar so­
tuções adequadas a todos os 

problemas, principalmente 
aqueles de financiamento. 

Reteve-se algum tempo fa. 
lando sôbre o flnanclamen-

to aos produtos alimentl­
clos, oportunidade em que 
atlrmou "dever o Brasu pro 

(conclui na 3.a párma> 

Composição da mesa que era formada para os debates na manhã de dominyo na APEA. 

Oportunidade em que, chegando ao aeroporto de Presidente Prudente 
o dr. Nestor J ost era recebido pelo gerente local do Banco do Brasil, 
vendo-se ainda o sr. Luiz Maurício Sandoval e Moacyr Miranda. 

o dr. Nestor Jost adentrando o recinto do aeroporto, ladeado pelo srs. 
José Paim, Luiz Maurício Sandoval e Albino Tófano. 

'{·~:.1:~3 
Durante os debates, o dr. Nestor Jost jazendo sua oração de introdução 
aos trabalhos, antes dos debates propriamente ditos. 

Iam Fãga a 
Palá1:ia de Eampas Elís 

• erm1na 
5 

Violento incêndio irrom­
peu por volta das 18,30 ho­
ras d.e ontem no Palácio dos 
Campos Eliseos, antiga sede 
do govêrno paulista. domi­
nando completamente o ve­
lho palácio. 

!im do Palácio dos CamPO~ 
Eliseos, que abrigou >tantos 
govêrnos. Recentemente, d. 
Maria do Carmo houvera. co 
mandando os trabalhos de 
.redecoração do palácio. 

andar da construção, que n.ador, d. Maria Helena, in· 
possuia três, foram salvos. A. tormou que "todo o vestuá­
empregada pessoal do gover ( Oonclul na liltJma J»áilna) 

Aeronáutica: 
FALTOU AGUA 

Desconfla-se que o incên­
cto tenha tido inicio em cur 
to-circuito, poi~ o fõgo apa­
receu no sotão do palácio, 
alastrando-se por tôdas as 
dependências, sendo dado o 
-alarme pelos funcionários, 
mas a causa ainda. não fõ­
ra estabelecida. com exati­
dão até a hora em que o no­
ticiário era dado às agên · 
elas. 

Estiveram também no lo­
cal os secretârlos da Segu­
rança, de Obras, dos Trans­
portes, da Justiça e outra& 
funcionários do govêrno. Um 
oficial do Corpo de Bombei­
ros foi quem declarou haver 
!altada água no início do 
combate às chamas. 

PREGADA A UNIAO' DA PATRIA 

Guarnições do Corpo de 
Bombeiros seguiram imedia­
tamente para o local. tentan 
do infrutiferamente debelar. 
as chamas. Faltou água 
quando do inicio dos traba­
lhos dos homens das corpo­
rações, os quais também nãot 

lilll encontravam vãlvulas de in­
cêndio no local. 

r DESOLAÇAO 
O governador Abreu So­

dré visivelmente desolado 
transtornado. não quts falar 
à imprensa. Abandonou o 

, palácio por volta das 21.55 
1 horas, em companhia de 
~ um amigo particular e espo­
~ sa, rumando para a sua re­
' sidência na rua Luxembur­
r go. 
i .. A primeira dama do Esta­

do, d. Marla do Carmo, fa­
j \ando à imprensa disse es­
·~ tar desolada com o trágico 

>:. • 

No ensejo das comemora· 
ções da Semana da Asa, 
inlciada.s ontem, o ministro 
\Márcio Souza Mello expe­
diu, ordem do dla que fo.l, 11-
da em tôda$ as unidades da 

SAL VOS Força Aérea Brasileira. 
Grande massa popular a- Destaca o ministro, entre 

glomerou-se nas proximida- outras coisas, "empenho de 
des do palacio, sendo conti · servir o Brasll e de elevar 
da a custo. a coletividade. A Aeronáutt-

Quase todos os móveis qut ca a todos saúda. com emo­
se encontravam no primeiro 

~ 

ç~o e respeito e sob a égide 
do exemplo tnvulgar de tra­
balho, de persistência e de 
discernimento que tol a ver 
dadeira vida maravllbosa 
de Alberto Santos Dumont, 
convoca civis de tõdas aa 
profiSSões e aos mUltares da 
Marinha, Exército e da Ae­
ronãutlca para permanece­
rem unidos, tr~balhando pe­
la ascenção do Brasil no con 
ceito do mundo''. 

'• I 
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Chegamos ao dia 18 de 
outubro de 1967, penúl­
tima quarta-feira do 
mês. Para o Natal fal­
tam 70 dias. O Sol na& 
ceu às 6,02 horas, de­
vendo o seu ocaso veri­
f icar-se às 18,33 hora&. 
Fase da Lua: Cheia. Em 
1931 morria ~ Inventor 
americano Thoma.z Al­
va Edison. 

t 
~Fôrça L Pública ~e Prepara 

.. 
~ 
l' 

~ O comando do 18.o Bata­
~lhão da. Força Pública do 
• Estado com séde em Presi­

'---------- tdente Prudente, prepara-sf' 

para as comemoraç~es da 
Semana da Força Pública, 
que ocorrerâ. entre os dia.i 
8 a 15 de Novembro. 

~· Telecomunicações= 
rl· Aprovado tronco oeste Sãa Paulo- Campo Grande 

~ Através da Resolução n.o Telecomunicações, conside- sa que detém o cont~ôle a-
32 0 conselho Nacional de rando os resultados dos estu clonârio da Companhla Te· 

....., ' dos reailzados pela Emprê- tefônica Brasileira e, n!ls ro­
sa Brasileira de Telecomuni- tas ora aprovadas, esta pre­
cações - EMBRATEL - a· visto substancial aumentô 
provou a rota do tronco oes. de circuitos para as cldades. 
te São Paulo-Campo Gran, servidas pela C.T.B.. tals 
de ê a rota Brasllia-São como Sorocaba, Botucat~. 
Paulo. Baurú, Marill~. . ~resldente 

A EMBRATEL é a empre- Prudente e Rtbenao Preto. 

ASILO VICENTINO 11SÃO 
RAFAEL11 AGRADECE 

Objetivando consegu!r um 
local de fácil aceSl:!n ao p\1-
blico visitou a galPrla tMO· 
PLAN, atualmente t!m cons­
trução para estudar as pvs~ 
sibilldades de instalar all 
uma exposição daquilo ctue 
é a gloriosa Fôrça Públlca., o 
que é realizado por ela em 
beneficio da coletlvtdad~ 
bem como trabalhos artts­
lticos que atêstam o altô 
grau de cultura cultivado 
entre seus membros. 

A reportagem de O IM· 
PARCIAL, ciente do suces 
so alcançado em outr~s ci­
dades por tais promoções, 
esteve presente àquela visi­
ta constatando o perfelt.o 
entrosamento entre as auto· 
ridades mllltares e a lnicia­
tlva privada, naquele at.:> re­
presentandos respectiva~ 
mente pelo Coronel Jorge 
Pais Leme e seus oficiais 
e direção de IMOPLAN, Em­
preendimentos ImobiUárlos. 

Aspecto de como se apresentaram os convivas para o banquete de homenagem ao presidente do 
. . . panco do Brasil, dr. Nestor Jost. _ 

A diretoria do Asilo Vl­
centino .. São Rafael", atra­
vés de O Imparcial, apre­
senta seus agradecimentos 
todos quantos se fizeram 
presentes no último domin­
go no almoço ali realizado, 
cuJa renda foi aproximada-

mente de dois mil e quatro­
centos cruzeiros novos, des­
tünada a construção de uxn 
nõvo pavilhão, devendo a. 
pedra fundamental ser lan­
çada em 8 de dezembro pró­
ximo. 

Compreendendo a impor­
tância da realização. e das 
comemorações da Semana 
da Força Pública a Galeria 
IMOPLAN 'foi colocada a in. 
tetra disposição do 18.o Ba­
talhão. 

~ ----



O IMPARCIAL O UNICO JORNAL DIAlUO DA REGIAO 

Assistência Médica Pruder1tina Vem 

de Repercutir na Câmara Federal 
Tendo o deputado federal 

Cunha Bueno formulado à 
Mesa da Câmara Federal pe 
dldo de inrormação sollcitan 
do do Ministério do Traba­
lho e Previdência Social uma 
série de respostas sôbre o 
funcionamento da Assistên­
cia Médica através do TNPS 

em Presidente Prudente, o 
fato repercutiu na Câmar~ 
Municipal, tendo o edil Jo­
sé Leite se manifestado pe­
lo restabelecimento da re­
ferida assistência. 

se "seria precedente a noti­
cia de entendimentos entr~ 
o INPS, seus associados e a 
Sociedade de Medicina d~ 
Pres. Prbdent.e". Mais ain­
da, desejou saber quais as 
providências tomadas pelo 
INPS. a fim de que seus as-
60C1ados recebam a asststên 
ela no nosso munlciplo, em 
face da deliberação adotada 
pela entidade de classe de 
não mais assistir os previ­
denciários na região. 

l! de dirícil solução por par­
te do INPS. tendo em vista 
que o conhecido protoc~lo 
da associação de classe adr•­
tou reivindicações atlner.tc.; 
à legislação federal. não de­
pendente de um simples nto 
administrativo do DNPS. úr 
gão do Ministério do Tra ba­
lho e Previdência social a 
que está sujeito o Instítut0 
Nacional de Previdénchl So 
cial. e. muito menos, dC' re · 
solução dê5te último. 

O REQUERIMENTO 
No seu requerimento. per 

guntou o deputado federal 

Fidel= Guevara fni traido 
por guerrilheiros bolivianos 

O primeiro ministro Fldel 
Castro indicou que seu an­
tigo lugar tenente Guevara 
provavelmente foi captura­
do vivo na Bolivla. receben­
do depois tiro de mlseriCó"­
dia que pôs fim à sua vida. 
Castro acrescentou que o 
perito guerrilheiro argentino 
teria sido traido por deser­
tor das guerrilhas bolivia­
nas, assever:mdo que .. não 
temos dúvida de sua morte. 
mas sim da forma como 
morreu". Castro precisou que 
há acordo unânime entre 
os funcionários do govêrno 
que, como êle, conh~>clam 

Intimamente Guevara, e nàv 
acreditam tamém na ma­
neira como dizem haver de­
saparecido o lider comunls­
t.a. Cuba sublinhou essa con 
eJeção ldlcando à meia noi­
te de ontem o inicio de lu­
to nacional porespaço de 30 
dias. tendo o chefe da Na­
ção cubana que estarlam 
suspensos. por setenta e 
duas horas todos os espa­
tnculos públicos. Acrescen­
tou, Fidel Castro que o dia 
8 de outubro data que ocor­
rew a morte de Guevara. se_ 
ria celebrado no país como 
•·o Dla do Herpíco Guer­
rilheiro". 

FESTIVAL DE TEATRO= 
O GRUPO DA ABERTURA 

.. Você Conhece a VIa Lác­
tea" é o titulo da peça que 
o grupo teatral de Fred Kle­
emann estnrá apresentando 
no dia 20 como abertura do 
V Festlval de Teatro Ama. 
flor do Estado de São Paulo. 
sob a organlz..'lção da Fede­
ração e Teatro da Alta se. 
roca bana. 

Trata-se e grupo teatrnl 
de longa experiência, dlrl~l· 

do por aquele profission·Ll 
Integrante antigo do TBC 
no lado de Cacllda Beckt''" 
l'm várias comédias e dra­
mas. Na peça trabalha a!n~ 
da Tarclslo Meira. 

Serão levadas a efP.il-·J 
duas sessões. uma prevista 
para às 19,30 horas e ou~ 
tra às 21,30, com preços de 
3 ct·uzeiros novos para am­
bas. 

Dissolução da ''7 de Setembr~'' 
Segundo formalizou à Me­

sa da Câtllllrn Municipal o 
edil Joaquim Zeferlno Nnc;­
clmento. tendo em vista 
constar na cidade a disso­
lução da Corporação Musi­
cal "7 de Set.embro", houvP. 

Indicação no sentido de que 
rõsse organi,zada uma bancl:t 
de música ll\Unicipal, Cl)m o 
aproveitamento das verbas 
consignadas em orçamento 
para a manutenção da no:;a 
corporação musical. 

Como se sabe. o problem:-

NOVA VARIEDADE DE ARRoz·. 
"IAS Gaúcho-Linhagem 

2169" é a nova e promisso­
ra variedade de arroz que o 
Instituto de Pesquisas e Ex­
perimentação Agropecuárias 
do Sul passará a distribuir. 
E' oriunda do cruzamento 
feito em Pelotas. RS., há 
mais de um decênio. entre 
as variedades Blue Rose Se­
leção, 338 e Guaiba. 

Como o Setor de Multipli­
cação de Plantas do IPEAS 
está aumentando as dispo­
nibilidades de sementes. tão 
pronto sejam formados os 
necessârlos estoques. o orlzl­
cultor rio-grandense disporá 
de um material excelente. 
dotado de tOdas as caracte­
rtstlcas agronômicas deseJá­
veis . Os dados sObre a nova 
semE'nte permitem afirmar 
que esta aumentará o ren­
dimento dos cultivos e llml~ 

Declaração 
EU. CARlLOS TREVISSAN, 

residente à Rua Iraci, 22~ 
- Vila Formosa. declara pa.~ 
ra todos rtns de direito de 
perdi a nota promissória. no 
valOr de NCR$ 740,00 <sete· 
rentos e quarenta cruzeiros 
novos>. aceita pelo sr. Oscar 
Toledo Cesnr, residente em 
Plrapozlnho c endossada pe­
Jo sr. José Carlos Costa. re­
sidente em Presidente Pru­
dente. Declaro ainda que. a 
referida nota promissória 
lica sem efeito. por estar 
sendo providênclada uma 
2R VIA. e 

Presidente Prudente. 6 de 
outubro de 1967 

.~ss. r.a,.Jos Trevisan. 

tará os ratôres negativos de_ 
correntes da brusone. 

A nova variedade possui 
ns seguintes características: 
grão curto, ciclo de 140 dias. 
rendimento de engenho a­
cima de 60% l) altura de 85 
centlmetros. Resistente ~ 
brusone. tem atlngldo pro~ 
duções de 4.500 a 5.000 QUI­
los por hectare, tendo che~ 
gado mesmo, em competição 
de variedades, a apresentar 
7.000 quilos por hectare (a­
cima de 200 sacos por qua­
dra) 

YUJI YONEIYAMA, brasi­
leiro, solteiro, residente em 
Pres. Prudente, à Rua Cas­
tro Alves. n.o 653 . 

Declaro que para os devi­
do fins de direito que per­
di minha carteira Nacional 
de Habtlitação PROFISSIO­
NAL N.o 577. PGU n.o 15.301 
expedida em 15 de fevereiro 
de 1967, pela Delegacia Re­
gional de Policia de Presi­
dente Prudente, a referida 
carteira fica sem efeito vis­
to estar providenciando se­
gunda via. 

Presidente Prudente, !O 
de outubro de 1967 

a) Yu.ll Yoneiyama 

Declaração , 

Homicida e Ladrã<) Preso 

O;:; senhores Julio Facun· 
des dos Santos e Luiz Car 
los Borghi, socíos da fir­
ma que girava sob a ra· 
zão social de Sorocabana 
Auto Peças LTDA., nesta 
praça, a Avenida Brasil, 
N .o 325, tendo-se aos seus 
credores e devedores em 
geral que o Passivo e o 
Ativo da firma ficou sob 
a responsabilidade únic~ 
e exclusiva do sacio re­
manescente Sr. Mauro 
Flotismarthir Fedato, que 
continuou com a firma 
em seu individualmente. 

"' 

ao Tentar Depedr::.ção 
Sábado passado. o plan­

tão da Policia Regional re­
cebeu telefonema dando con 
ta de que umu pessoa ten~ 
tava destruir tudo quanto 
llavla dentro dO seu lar. A 
viatura da Rádio Patrulha 
compareceu ao local, cons­
tatando que o Individuo a­
cusado era tomado de vio­
lência incontida, ameaçan­
do todos. sendo pedido re­
fOrço. pois a equipagem des 

tacada parn o local não con­
seguia domtnio sôbre o vlo_ 
lento, sendo detido depois, 
a multo custo. 

ANTECENDENTES 

Sendo conduzido para a 
Delegacia de Policia, lavrou­
se flagrante por desacato, 
dano ao patrimônio público. 
uma vez que a v1atura foi 
danificada, e violência. 

SOMOS 37 FAMILIAS EM 
4 ESTADOS DO BRASIL 

·A Cuidar dos seus lnterêsses 

As investigações Iniciais 
foram feitas pelo dr. Félix 
de Vasconcelos Leite. coadju 
vndo pelo d.r. Antonio Ca­
.nhettl. Dal. descubrlr-se que 
o lndivlduo preso. Vicente 
Roque Chnmbrone. é acusa­
do de haver cometido ln­
troclnio em Pres. Epitáclo. 
oportunidade em que foi du · 
do como rora~ido Consta 
haver. no Estado do Paraná. 
cometido um homlcldio. 

Presidente Prudente, 16 
de outúbro de 1967. 

as. ) Julio Fagundes 
Santos 

as. Luiz Carlos Borghi 
17-18·19·10 

ESTADO DE SÃO PAULO 

Airredo Marcondes 
Araçatuba 
Presidente Epitácio 
Presidente Prudente 
São Paulo 
Mirandópolls 

NO ESTADO DE 
~lATO GROSSO 

.... 

\ 
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BANCO 
FINANCIAL 

Amambn.l 
Aquldauana 
Barra do Graça 
Bonito 
CaarapO 
Câceres 
Camapuâ 
Campo Grande 
Corumbá. 
Coxim. 

DE 
MATO GROSSO S. A,. 

Em' PRES. PRUDENTE: 

Rua Siqueira Campos, 620 

(prédio próprio) 

telefone, 2473 - 2545 

MATRIZ: Corumbá, MT 

Cuiabá 
Dourados 
Itaporã 
Ladârto 
Nova Andradlna 
Orfelãndia 

r Rlo Brilhante 
Rondópolls 
Parnatba 

'I Pocané 
i Ponta Porã r Sidrolandla 
r Três LagOas 
!J: , Várzea Grande 
f• Fâtima do SUl 
~Vila Glória de DOUl'!lr1os 

~ 
Cassilãndia 
Porto Murtinho 

NO ESTADO DA O GUANABARA 

PAEIINA 1 

Esta é a segunda página que lhe dirijo. 
A primeira) quanc.lo enalteci seu despreendi· 
mento, e a sua têmpera de przt,~<''"tino na/.o, 
ao assumir a ]Jresidência du Prucüwtinu. Em 
circunstâncias adversas. Ç)uando muitos se 
omitiram. Quando um passado intcir(J rte 
glórias. se encontrava a mercê de uma triste 
"Urte ... 

Hoje minha cromca será tambt:=m ele 
aplausos 'e muito carinho. 

Eu não posso viver inteiramente o dta· 
ma de desa!>SOssego que o do~nit!u, como ti· 
maneiro elo nosso Clube profl~t-iCI1tul Nir .. · 
guem pode. 

Mas sei do seu trabalho Sei da sua. de· 
dedicação. 

Você, Luiz Peretti, entrou cheio de bons 
;;ropositos. Procurou entender, antes de 
tudo, como era o ambiente, nas hostes do 
futebol da Especial. Viu estarrcc.icL· 1 que a 

podridão domina. E simplesmente procurou não ser tão pôdre ... 
Hoje, falam aos quatro cantos da cidade, que Prudentina vai 

cair. 
Eu cligo: - você fez mÚito Luiz Peretti. Impediu que a Pnt· 

dentina já se aniquilasse antes do' início do campeonato, quando Cf!.e· 
riam a extinção do Departamento Profissional. 

Ainda não creio que o Clube venha a conhecer o descenço. 
Mas se isto ocorrer, Luiz Peretti, há aqueles que nao o deixarão 

sozinho, na encruzilhada das criticas e da maldade. Ha aqut~le~ CjU(; 

entendem ter sido o seu trabalho estajante e clzeio de bons propósitos. 
Bom dia, Luiz Peretti. 
Parabens pela dignidade com que se houve na di/icil missão 

que aceitou. Parabens pela deinonstra~ão de apêgo à honestidade. 
Talvez possamos escapar por u1n fio, da realidade triste de um 

rebaixamento. lia ainda algumas esperanças . .Já nos vimos, em outras 
vezes, ameaçados. E $empre encontramos um meio de fugir ao castigo 
máximo 

Se tão não acontecer, longe de aderir aos comentários ferinos, 
iremos sustentar ao seu lado, sem o menor acabrunhamento, o estan· 
darte da resignação. Iremos argumentar contra os seus eventuais de-
tratores. 11,n , "'" • 

Não creio que você precisa de defesa. Mas a solidarieducle uiio 
pode deixar d6 haver. 

Nós o ajudamos a pegar no ~rabo-de-joguete". E assim sendo, 
voaremos todos, juntos, à explosão do joguete. 

A FAMíLIA FURQUIM doôu à mu­
nicipalidade uma ârea de terra. repleta 
de árvores. Arvores que estão aos pou-
"I)S sendo derrubnii~>Q . Ali na estação 

de tratamento de água. Não estou 
npenas pensando na devastação de um 
próprio da Prefeitura . Mas sim no 
crime que se pratica . Deixo um alerta 
ao Prefeito, no serttldo de que descu­
bra os autores dêsse crime. 

FALANDO EM PREFEITO. os ar­
rua<'eiros da madrugada, escreveram, na 
parêde de um prédio, ali na rua José 
Claro. a frase: ABAIXO A DITADU­
RA. Dias depois. um gaiato passou por 
ali. E transfomtou a frase. numa ou­
tra complí'tamente dift'rente. Fez do 
'·I" um .. ", acrescentou um ··N", e com 
plt'tou a frase com duas palavras:- DO 
WATAL. Ficou a~slm: ABAIXO A DEN­
TADURA .. . DO \VATAL. Neste mun­
do há ldlotns de todos os tipos. 

SABEM OS SENHORES quantos 
professores compareceram à Missa em 
Ação de Graças. mandada celebrar no 
dia 14, em razão da passagem do DIA 

DO PROFESSOR? Apenas cinco Sa-
bem quantos professores estiveram no 
coquetel mandado preparar para crê­
ca de 400 mestres no Cólégio Cristo 
Rei? Cerca de quarenta É a lei do 
menor esforço . 

PELA PRIMEIRA VEZ fui a um 
dos a<:ougues populares comprar car­
ne. VI uma tabuleta lá tóra. E na re­
lação lia-se:~ filémaignon:- NCr$ 
2,80. Entrei e comprei dois quilos. O 
sujeito me cobrou NCrS 6.00. Protestei. 
E Nes f'!icrevem lá fora não é da minha 
conta. Na minha carne mando eu, tá 
bom'! 

VILA MARINA está. ficando um 
brinco Pena é que haja uma contro­
vérsia em tOrno do calçamento da rua 
Mendes de Morais. Uma parte deveria. 
no tocante ao pagamento. pertencer à 
EFS. A outra. aos moradores. Como 
a EFS não é bOa. pagadora parece que 
o serviço vai ser protelado. É pena. 

MEU BOM AMIGO, Antonio Vella, 
.-stá de luto. Faleceu sua mãe, na Es­
panha. há al~umas semanas. Fellzmen 
tf'. para êle, Deus permitiu que, antes 
do desenlace, pudesse ver aquela que o 
trouxe ao mundo, quando de sua via­
gem à Europa, no ano passado. Ao sa~ 
ber da noticia, por radJograma, Anto­
nio Vella tez uma ligação telefônica 
com a Espanha, concretizada em me­
nos de 30 minutos. 

ESTA AQUI NAO É MINHA. Per­
tence ao Ibrabim Sued. Diz:- os ca­
beleiros de Paris estão importando ca­
belos atrlcanos para o lançamento de 
perucas crespas. Portanto, a crioulada 
vai entrar na moda. As creollnhas não 
vão precisar recorrer ao Alexandre, de 
Paris. por que estarão na moda, ao na­
tural. E vai ter multa boneca de ôlho 
comprido no cabelo de sua emprega­
da .. 

PROFESSOR JOAQUnK PIO DA 
SILVA já colocou à dlsposicã~ do Lions 
Clube, três terrenos, para escôlha, on­
de aquele Clube de serviço construirá, 
dentro da programação do PLAME, 
mais uma unidade escolar para o mu­
nicípio. Nesta semana os "leões" dirão 

ondt' t' quando começarão as obras ... 

UMA COISA EU NAO ENTENDO. 
Por que é que se dá permissão àqueles 
cidadãos que exercem a função de 
guardas dos nossos jardins públicos. 
para conduzir no cinturão. um revól­
ver? Que tipo de criminosos existem, na 
ação de prejudicar os jardins, que de­
vem ser tratados à bala? 

UM MODESTO SERVIDOR PúBLI­
CO - que se diz prejudicado pela ação 
do Prefeito Municipal - serviu de ins­
trumento para uma discussão entre os 
vereadores Ivan Nogueira de Almeida e 
Tomé Atala . Aquele. chamando o Pre­
feito de deshumano. O segundo, mos­
trando que a deshumantdade partiu da 
gestão do sr . Sandoval Netto, que de­
veria, por doença. ter conseguido l. 
aposentadoria do servidor . Conve~s.l 
vai. co~tversa vem, saiu um requerlmt>n­
to pedindo lnfot·mações ao alcaide. O 
triste dn história é saber-se que o refe­
rido servidor não escreveu a carta Qtle 
serviu de tema para a discussão As­
sinou-a. sim . Isto já é Indicio d•! que, 
para efeitos elelçorelros. e demagógicos. 
val-se explorar tudo. Até a desgraç'l 
alheia . .. 

HOJE, às 7,30 horas, na Capeta da 
Santa Casa de MlserlcórdJa, o Corpo 
Cllni<'o da Instituição manda celebrar 
Missa t'm sufrágio da alma dos médl 
cos prudentinos Já falecidos. Eo;tamll!l 
convidados. 

DE ENCOMENDA: 
DE PATO 

"Eu procurava sossêgo banhando-me 
nas águas geladas e reconrortantC'S da 
Barra da Tijuca. De repente ouço uma 
voz multo da sofredora, cham1mdo: -
mõça, môça. môoçaa. 

Olhei para todos os lados pn>cu­
rando aquela voz que em tudo parecia 
misericórdia. Prâ espanto :nou vi um 
pato;era um patinho que me ·~ham:wn. 
Corri prá êle melo espantada, melo ma­
ravJlhada e, entre apelos. êle me con. 
tou sua triste h!stórla. FOra encantado 
pela madrasta feiticeira que o tramfor­
mara em pato. Ai o coitadinho me con· 
tou que só voltaria a forma humana s~ 
fôsse banhado na mesma água que ba­
nhasse um mulher bonita, loura. de 
1,68 de altura. com mais ou menos 26 
prá 27 anos. E eu trouxe o bichinho 
prâ casa. entrei com êle dentro da ba­
nheira cheia e êle foi se transformando, 
transformando ... 

Essa foi a história contada pela 
mulher ao marido viajante que, tendo 
perdido o trem, voltara inesperada­
mente para casa~ 

GRAFICA PRUDENTINA AINDA 
É DO OSVALDO- Na manhã de on­
tem recebemos telefonema do sr. Os­
valdo de Castro, Informando que, sua 
grá!ica, a Prudentlna, n!l.o foi vendida 
a quem quer que seja. 

Continua sob sua direção e aten­
dendo sempre com eficiência e solici­
tude. 

Seu telefonema justifica-se pelo la­
to de havermos publicado na edição de 
ontem uma nota em que falamos ser a 
Gráfica Prudentina de propriedade do 
sr. M:itsuo Marybayashl. quando isto 
não corresponde a verdade. 

Fica feita, portanto a retlficaçtlo. 

~Rio de Janeiro 

~MINAS GERAIS 
~ Uberlàndla 

-------------------------------------------------------------·' 



O IMPARCIAL O UNICO JORNA!J DIAR%0 DA MOIAO 

EDITAIS DE PROCLAMAS 
YOLANDA PEREIRA DE 
SOUZA, Oficial do Regis-
tro ClvU das Pessoas Na­
turais dêste Distrito, 1\fu­
nJcipfo e Comarca de Pre­
sidente Prudente, Estado 
de São Paulo, etc. 
FAZ SABER que preten­

.dem casar MARIO NAKA­
ZONE, natural de Avaré. 
dêste Estado nascido em 11 
de março de 1 . 934 de profis­
são despachante policial, es­
tado civil solteiro domlcl­
Hado e residente Plrapõzl­
nbo, dêste Estado, tllho de 
Antonio Nakazone e de D.:\ 
Kame Nakazone e SRTA. 
Amella. Battko Kuntyoshl 
natural de Alvares Machado. 
desta comarca, nascida em 
17 de Setembro de 1. 943. 
profissão pra,t. primária, es­
tado clvU solteira domlc1lln­
da e residente nesta cidade, 
filha de Kunlyoshl e de D.a 
Matsue Kuntyoshl. 

Apresentaram os docu-
mentos exigidos pelo art. 180 
n.os um, dois e quatro do 
Código Civil. Se alguém sou 
ber de algum impedlmen 
to, oponha-o na forma da 
Iel. 

Lavro o presente para ser 
atlxado neste e no Cartório 
de Pirapózlnho, dêste Esta­
do. durante durante o prazo 
legal, e publlcado pela Im­
prensa local "0 IMP AR­
CIAL". 

Presidente Prudente, 11 
de outubro de 1967. 

PLINIO ALESSJ 
e~~crevente autorizado 

FAZ SABER. que prete1\­
dem casar OCTAVIO ROSA 
ROMEIRO, natural de Ran­
charia, dêste estado nas 
cido em 12 de novembro de 
1930 de proflssão r. p. re­
deral, estado civU viúvo tlo 
mlclliado e residente nesta 
cidade, fllho de José RosJ. 
Romeiro e de D.a Zllda Con­
ceição Rosa e SRTA. GLO­
RIA TRUGILO natural de 
Regente Feljó, dêst.e Estarhl, 
nascida em 28 de novembro 
de 1946, profissão prendas 
domésticas, estado clvU sol­
teira domlcUlada e rt>sl­
dentc nesta cidade, filha de 
José Trugllo, falecido e de . 

D.a Pascoallna Isipato Trn­
gllo. 

Apresentaram os doeu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os 1, 2, 3. 4 e cinco 
do Código Civil. Se alguém 
souber de algum lrupedlmen 
to. oponha-o na forma da 
lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório, du­
rante o prazo legal e publi­
cado pela lmptensa local "O 
IMPARCIAL". 

Pres. Prudente, 11 de 
outubro de 1967 

PLINIO ALESSI 
escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar APARECIDO DA 
CRUZ, natural dêste distri­
to de Presidente Prudente 
nascido em 29 de dezembrQ 
de 1948 de profissão barbE>l­
ro, estado civil solteiro do 
mlclllado e residente nest-t 
cidade, !llho de timael dn 
Cruz e de D.a Maria Neves 
Arrolo da Cruz e SRTA 
APARECIDA MARIA DE 
CASTILHO natural dê3te 

1948 de profissão lavrador. 
esta® civil ~oltctro uomlc1-
Hado e residente neste di5-
trito . filho de Nllo Lordron 
e de D.a Aparecida PermPte 
Lordron f' SRTA. LUCIA 
DE JESUS GOMES ,natur?. l 
dêste distrito de Pres. Pr•l­
dente, nascida em 18 de ju­
nho de 1949, profissão ps. 
doméstl~as. estn.do civil sol­
teira domiciliada e rPsiden­
te neste dlc:;trlto, filha de 
Joaquim Bomes c de D .a Al­
bertina de Jesus Gomt}s 

Anresentnram os ttor.;t­
mentos exl((ldos pelo art. 
180 n .os 1, dois, 3 e quatro 
do Código Civil. Se alguém 
souber de algum lmpedlmen 
to, oponha· o na forma da 
lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado nOste cartório, du­
rante o prazo legal. e publi­
cado pela Imprensa local 
IMPARCIAL". 

Pres . Prudente, 10 de 
outubro de 1967 . 

PLINIO ALESSl 
escrevente autorizado 

distrito de Pres. Prudente. 
nascida em 15 de mal<t de "F'A?: SABF.R nuP mPt~>n-
1951, profissão ps. doméstt- rtPm rasar MARIO CUSTO­
cas, estado civil solteira DIO. natural de Eneida des­
domlclllada e residente nes- tn comll.rr.a nascido em 16 
ta cidade. tilha de Antonio de abril de 1947 de nroflssã.tl 
Teqdoro de Castilho Neto e comerciário, ~st'ldO civil 
de D.a Geralda Maria dos ~olt.elro domiclllado e resi­
Sant.os Castilho. 1 nPnte nestn cidade. filho dP. 

Apresentara mos doeu- Osmar Josl! Custodlo e de 
mentos exJgldos pelo art. D.n Ana de Carvalho e 
n.os 1, dois, trels e quatro SR.TA CJ,ARICE SAVOLDI 
do Código Ctvll. se alguém natural de Alvares Machado. 
!louber de 2.lgum impedlmen dcsla comarca. nascida em 
to oponha-o na forma da 27 de julho de 1944. profls­
leÍ E~ào ps. domésticas. estado 

i.avro 0 presente para ser "ivll solteira domiciliada. e 
anxado neste e no cartório residente nesta cidade. fl~ha 
de Taubaté Capitat do Es- de. Alcides Savoldi e de D:l 
tado, durante 0 prazo legal. Alice Ferreira Snvoldl. 
e publicado pela imprensa Apresentar-J.m os ôoru-
local "0 IMPARCIAL". mentos extg'dos pelo art. 

Pres Prudente 10 de 180 nos 1, dois, 3 e qnatro 
outubro de 1967. · <lo Código Civil . Se algu~m 

PLINIO ALESSI souber de algum lmilN .. I-
escrevente autorizado mento, oponha-o l'la ron:'\:1. 

da lei. 
FAZ SABER que preten­

dem casar LIDIO LOR­
DRONi. natural dêste distri­
to de Presidente Prudente 
nascido em 18 de agôsto de 

t. tvro o Tll'esente para ser 
afixado nêste cartório. du­
rante o prazo legal, e publi­
cado pela imprensa local •·o 
Imparcial" . 

Pres. Prudente, 11 d1~ 
outubro de 1967. 

PLII\'10 ALESSI 
escrevente autorizado 

CINEMAS FAZ SABER que pret~n­
dem casar GERALDO SA-

CINE PRESIDENTE 
, CRAMENTO, natural de Rl­

belrópolts, Estado de SergJ­
pc nascido em 3 de dezem­
bro de 1948 de profissão vta­
Jante, estado clvU solteiro 
domlcl11ado c residente nes­
ta cidade. fllho de dona 
Umbelina Maria. de Jes11S 
e SRTA. GENI MACHADO 

HOJE: Sessão única às 20,15 horas 
Por um momento de Amor cf Jean Seberg 

CINE JOAO GOMES 
HOJE: Vesperal às 14 hs., e sessões às 19,30 e 

21,30 horas- Esta Gatinha é Minha 
com J erri Adriani 

CINE OURO BRANCO 

1- nE LIMA natural de N:uan· 
da em 30 de outubro de 
dJba, desta comarca nasci-
1945. profissão prendas <lo­
mêstlcas\ e~t:ldo clvll sol­
teira domlcillada e residen­
te nesta cidade, filha de Jo­
se Machado de Lima e dE) 
Etelvlna Càndlda Machado. 

HOJE : Sessões às 19,3'0 e 21,30 horas 
A Serpente Branca- Desenho de long. metr. 

ORATORIA: . , 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art. 
180 n.os um, 2. 3 c quatro 
do Código Clvll . Se alguém 
souber de algum impedi-

O vencedor do concurso 
Milton Augusto Mendes 

apresentou-se para o con-
curso de oratória. . J 

O tema escolhido, com o 
qual defendia tese aparente­
mente, tratava de um as­
sunto multo em uso: A Ml­
nl-Sata. 

Foi bem ... Venceu. 
Mas, vejamos o seu tra­

balho. 
"VANTAGENS E DESVAN­
TAGENS DA MINI-SAIA" 

"Cervantes, o célebre Cer­
vant.es. 

'·cervantes, numa de suas 
frases legadas à posteridade. 
um dia, afirmou: 

"Não há cadeados. . . guar 
das ... ou fechaduras ... que 
melhor guardem uma don­
zela. . . do que o recato prO· 
prlo" . .. 

"Com êste pensamento, ra 
ço um preâmbulo sõbre o 
controvertido tema. que diz: 
Vantagens e Desvantacens 
da Mlnl-Saia". 

•·Poderia, em principio, a­
pôr um complemento, ao te­
mário em si. Então. diria: 
vantagens ... e desvanta­
gens da mlnl-sala. . . se es­
ta não fOsse um atentado ao 
recato e ao pudõr feminino! 

"Ora. . . dirão aqueles que 
me ouvem! . . . êle se detx.a 
envolver pelo puritanismo 
dos ancestrais! 

"E eu afirmo: 
"Puritano ou não, enten­

do a beleza da mulher, como 
sendo o primeiro dom que a 
natureza lhe oferece! Enten 
do a elegância da mulher. 
como sendo uma luz quP. 
nos convida a contemplar a 

alma. . . onde aquêle corpo 
habita! E a beleza ideal es­
tà na slmpllcldade calma c 
serena ... 

A beleza sem o recato po · 
de ser o paraíso dos olhos 
Mas também pode ser o m ­
ferrro da alma. E, ainda, o 
purgatório do bOlso. 

"Há vantagens no uso da 
mini-sala? 

··De!lnitlvamente não. 
"A mini-saia é tão apenas 

a moda eremera que chega 
e vai. Seguem-na - a in­
genuidade e o arroubo da 
mocidade. 

"A mini-saia agrada aos 
olhos? 

•·Não. 
•·o min1-sala ativa os tns­

t1ntos apenas. 
"Não devemos confundir o 

belo ... com o Instintivo. O 
belo, o é sob quaisquer ror­
mas .Há beleza numa paisa­
gem da natureza. Há beleza 
no vôo de um pãssaro. Hé. 
beleza no sorriso de uma 
criança. Mas no mostrar <las 
pernas não se concebe qutl 
existe beleza. Se concebe 
que exista a exlblção de for 
mas. a aguçar instintos! 

"0 império da moda. esta 
rnesrna moda que criou a 
mini-sala, é o império da 
lmltação. Na sociedade, o 
que se chama de moda, res­
surte da necessidade que 
todos ternos de obedecer 3.C' 
Instinto da imitação. Júlio 
Dantas já. dizia: "Só l)enna­
necem nas mulheres as mo­
das que agradam aos ho­
mens". E' a raz!!.o porque, 
ainda, a núnl-saia se sus-

C:AS.A ALUGA-SE 
Linda residência com 5 (cinco) cômodos 
Tratar à Rua Guaicurus, 67 (fundos) 

VILA FURQUIM 

tenta como moda! 
··A mini-sala como 

da. . é rldlcula. 
'·Não sou eu a atlrmar. 

Balzá.c já. dizia: •·A moda é 
urn ridiculo sern objeção''! 

'·Outro pensador afirmou 
um dJa: .... A moda. . . idolo 
da mocidade. . . é a mats rui 
nosa de tôdas as vaidades". 

•·Há vantagens no uso da 
mlnl-saia? . 
~Enumerem-nas. 

''Há desvantagens no 
da mini-sala? 

'·Enumerem-nas também. 
.. Não olvidem. contudo, ao 

enumerar as desvantagens, 
de dizer que a mini-sala é 
centrara à modéstln, dentre 
outras coisas. E' a ll\ulher 
que troca n. modéstia pela 
audácia de uma mlni-sata. 
perde, pelo menos. metade 
dos seus encant..os! 

~ "Concluindo. e unt,cs que 
possa parecer um recalcado. 
no juizo dos adeptos da mi­
ni-sala. go!'.t.:uia de dizer 
que essa modn.. é um vesti­
~io de propagação da nu­
dez! 
~.... ... 

"A predlleçl\o da mulher 
pela perna nua. não o.xlstl 
rla se ela conhecesse melhor 
a psicologia do homem. . . A 
psicologia amorosa! 

··o maior prazer que a mu 
lher pode oferecer no ho­
mem . não é o prazer de 
vê-la! Não c o prazer de 
conquistá-la! E' o prazer .. 
o perturbador prazer. . de 
poder adivinhá-las! 

••Que desapareça breve 
moda da rnlnl-sala! 

"Porque ela é um atenta­
do à castidade I 

"E tõda a mulher deve sa­
ber que a castidade é um te 
souro que se deve guardar 
em vaso de argila"! 
I ' Milton Aurusto Mendes 

PRES. PRt.TDENTE, quarta-feira., 18 de outubro de 1.981 PACJil'f'A ~ 

mento, oponha-o na fol"'na 
da lei. 

Lavro o presente para ser 
afixado neste cartório du­
rante o prazo legal e publl­
cacado pela imprensa local 
O Imparcial. 

Presidente Prudente 11 cte 
outubro de 1967 

Plínio Alesst 
- ---

FAZ SABER que preten­
dem casor, JOSÉ ALVES 
DOS SANTOS. natural de 
Adrelãndia. Estado de Minas 
Gerais nascido em 6 de abrll 
de 1933 de prorissào viajan­
te. estado civil solteiro domi­
ciliado e residente nesta ci­
dade. filho de Sebastião Al­
ves dos Santos. falecido e de 
D.a Maria Aparecida dos 
Santos. srta. DOW\LICE 
FERREffiA DA SILVA natu­
ral de Tupã, dêste Estado 
nascida em 11 de fevereiro 
de 1943, profissão prendas 
domésticas, estado civil sol­
teira domiciliada e residen­
te nesta cidade. filha de M:L 
nuel Ferreira da Silva. fale· 
rido e de D.a Francisca Ma­
ria da Conceição. 

Apresentaram os docu­
mentos eXigidos pelo art 
180 n.os um, 2. 3 e quatr~ 
do Código Civil. Se alguém 
souber de algum Impedi­
mento. oponha-o na Corma 
da lei 

Presidente Prudente 11 de 
outubro de 1967 

Plinia AlessJ 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER ctue nreten­
dem casar LUCIO GOMES 
TEIXEIRA natural de Ava­
ré, doste Estado nascido em 
28 de novembro de 1931 de 
P~ofissão gráfico. estado ci­
VIl solteiro domiciliado e re­
sidente nesta cdiade, filho 
de LUIZ GOMES TEIXEffiA 
e de D.a Benedita Gomes 
Teixeira e srta. MARIA A­
PARECIDA JURAZEKI na­
tural de Alvares Machad.,. 
desta comarca, nascida em 
16 de julho de 1948, profis­
são prendas domésticas. es­
tado civil solteira domicilia­
da e residente nesta cidade 
filha de Cristovam Jura.zt>ky 
Filho e de D.a Angelina Vi­
centinl Jurazek. 

Apresentaram os docu­
mentos exigidos pelo art 
180 n.os un 2. 3 e quatro 
do Código ClVU . Se alguém 
souber de algum impedi­
mento. oponha-o na forma 
da lei. 

Lavro o presente para ser 
atlxado neste cartório du­
rante o prazo legal e publi 
cado pela imprensa local 
O Imparcial. 

Presidente Prudente 11 de 
O Imparcial. 

Plinio Alessl 
Escrevente autorizado 

NESTOR UST= CONFIRMACAO DO ••• 
.> 

<Conclusão da l.a página) 
duzlr !ll!mgnto~ pl\ro. t\ ê~­
port.açào. ao Invés de estar 
Importando para alimentar 
seus !llhos". 

Mais ainda. citou ser "a 
criação extensiva de gaao, 
para desenvolvimento ctos 
rebanhos. dentro das posslbl 
lldades do Brasil. servtr a 
comunidade universal. pia 
nejamento da crHu;rio no 
pais". Indicou também us 
é-xperlênclas que jâ foram 
feitas nOste sentido. 

ATTA CAPIGUARA 

Dentro dos prlnclplos que 
possam vir a nortear a luta 
contra a "'at.tn caplguara", a 
espécie de formiga que eslà 
dizimando os pastos do Es­
tado de São Paulo, afirmou 
que •·o credito existe na com 
pra de Inseticidas, fungici­
das c outros produtos. ha­
vendo fundos parn atender 
às reivindicações. numa de· 
monstração de que o Banco 
do Brasil não está alheio ao 
problema que hoje mais a­
tlige os criadores com o de­
saparecimento dos pastos" . 

Observou-se que dentro 
dn tormaçl\o reservas para. 
a alimentação. o assunto 
seria um os maiores lnlerês­
ses do sr. Nestor Jost, o qual 
deixou bem claro sua preo­
cupaç~o. tanto que declarou 
esperar ver o pais liberto da 
lmpott,aç!l.o de alimentos, 
quando se sabe que em 1966 
o Brasil importou cêrca de 
400 mllhões de dólares em 
aUmentos. 

MENSAGEM 
Recebendo vârlas relvindl 

cações de representantes de 

Declaração 
Pela presente e na me­

lhor torma declaro que foi 
perdido uma carteira de do­
cumentos contendo um CC'r­
tlflcado de proprlcdad~ n.o 
238871 bem como llcencn e 
outros documentos dl.' pro­
priedade de RHODIA IND. 
QUIMICAS E TEXTEIS 
S/ A., espedldos em !,resi­
dente Prudente pela 14.a 
Circunscrlç!l.o de Tránslt.o, 
relativo ao vefcudo ma!'ca 
W1llys Overland ano 1963, 
motor N.o B-3165.0Hl, n­
can<lo tals documentos sem 
etelto algum visto estar 
providenciado a segunda. 
v ta 

Presidente Prudente, 17 
de outubro de 1967 
a> Antonio Edison Fernan­

des 
Despachante Pollcial 

classes produtoras. forneceu 
dâdM é informações sObre 
estas reivindicações no mes­
mo Instante. declarando atn 
da que se levaria a quem de 
direito. no caso. presidente 
da República. diretoria do 
Banco do Brasil. ou mesmo 
le:tisladores 

Na parte dos debates, no 
seus encerramento. deseJou 
deixar mensagem c'e stgnlfl~ 
cado para todos os brasilei­
ros. na continuidade dos sa­
crifícios que vêm sendo rea­
lizados desde a Revolução 
de Março, a qual seria "de 
mais um pouco de esforços 
para a conq ulsta do Brasil 
:lo seu lugar no concerto in­
ternacional'' como já vem 
se verificando. 

CUUJmASCO 

Após os debates. o sr. Nes_ 
tor Jost era convidado ao 
presidente do Grupo Execu­
tivo do PLAME dr. Jose 
Paim de Andrade. para um 
churrasco na tazenaa. em 
Santo Anastácio, local para 
onde todos seguiram. 

Ao término do churrasco. 
c:iesejou o sr. José Paim ra­
zer uma saudação ao convi­
dado, tanto que. igualmente 
gaúcho. fez um Improviso 
inflamado ressaltan<lo as 
qualidades do conterrâneo 
visitante. 

Foi ainda servido aos pre­
sen~s o chim.arron, rato 
com o 4ual se encerravam 
os acontecúnentos na fazen 

da de Santo Anastácio. 
A tarde, reunia-se o sr. 

Nestor Jost com runclonárlo 
de Banco do Brasil, oportu­
nidade em que eram discuti­
dos assuntos de lnterêsse da 
administração da casa. 

O prerclto Watal Ishlbashi 
encontrava-se em Assis. mo 
tlvo pelo qual apenas no pc­
rlo<lo da tarde foi que to­
mou contato com a autort­
dnrl" hancâria. Cazondo suas 
vêzes até então o sr. Ll.llz 
Mauricio Sandoval. 

JANTAR 

Far.ln parte da programa­
eM de recepç~o ao dr. Nes­
tor Jos't um jantar em sua 
homenagem nn APEA, às 
22 horas. sendo o último ato 
oficial, Justamente nquêle 
orerecldo pela munlcipalida_ 
de. 

Mais uma vez. curante o 
jantar. Nestor Jost deu de­
monstrações dos seus conhe­
cimentos sObre economia, 
oportunidade em que traça­
va certas diretrizes para as 
soluções de problemas na­
cionais . 

Era ainda saudade peto 
nrereito do Mwuclp!o dr. 
~atai Ishtbashl. pelo pre­
sidente do Sindicato dos 
Bnnárlos. sr. Albino Tófano, 
e, flnnlmentc, pelo dr. JoSé 
Paim o qual lhe entregava 
um exemplar do PLAME. re· 
ccbendo ainda mimos que 
levou de recordação da cida­
de. 

FIESP pede vigencia da duplicata 

fiscal a partir de ianeiro de 1968 
tando-se repercussões da­
nosas à receita tributária, a 
expedição do ato estabele­
cendo a vigência. da dupli­
cata fiscal a partir de janei­
ro do próxUno ano de 1968. 
Agradecendo antecipada­
mente a atenção de V. 
Excla . , renovamos cordiais 
cumprimentos. 

São Paulo - SSI - As­
sinado pelo sr. Mario Tole­
do de Moraes, presidenlt.c 
em exerclcio da entidade, a 
FIESP enviou ao m1nistro 
da Fazenda. Delfim Neto. 
nos seguintes termos: '·Ten­
do em vista a promulgaçll 
da nova Lel da Duplicata 
Fiscal, ainda na dependên­
cia da regulamentação de· 
terminada pelo paragralo 

"4"'·~=·=·=·-=·~·~·-=·=·=•':•=·=·-=·=·=·=·-=·; quarto do seu artigo primei-
ro. bem como da recente di-
latação do prazo para entra 
da em vigor do decreto-lf:l Da Quando em vez OU• 
n . 265, solicitamos a v . 
Excia. providência, em cace 'ca a u.,.,,·rn6ool·ls Ra' 
da gravidade e relevância mw • 
da matéria, tanto quanto 
da indispensãvel necesstda- . dio Clube, ZYR-35 
de de adaptação das empre­
sas à nova slstema.~ica, evl- t .I 00 Kilo-Hertz 




